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A AVALIAÇÃO NO COTIDIANO ESCOLAR. Carla R. G. Zuquetto, Edaguimar O. Viriato 
(Colegiado de Pedagogia, Campus de Cascavel, UNIPAR – Cascavel). 
O trabalho é resultado de pesquisa bibliográfica e empírica no cotidiano de uma escola pública de 

Cascavel. A pesquisa versa sobre os processos de avaliação, explicitando a função legitimadora dos mesmos. A 
pesquisa de campo deu-se com observação, em sala de aula, nas classes de 5ª etapa da Educação de Jovens e Adultos 
(correspondente à 7ª série regular) e de 1º e 3º anos do Ensino Médio. Nessas, predominam jovens e adultos 
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trabalhadores. Dentre muitos aspectos percebidos durante o desenvolvimento da pesquisa, chamou-me a atenção 
principalmente a alienação em relação aos significados do processo de avaliação em que se encontram alunos e 
professores. Os alunos vêem no processo de escolarização uma forma de ascenção social. Esse fato é evidenciado nas 
suas preocupações em relação ao vestibular, levando inclusive os professores a cumprir um programa de conteúdos 
sem total aproveitamento da classe. Encontra-se aqui a fonte de um dos principais problemas da avaliação. Ao invés 
de servir como orientadora das relações didáticas, a avaliação passa a ser mero instrumento de classificação dentro 
do grupo de alunos. Saindo do ambiente “sala de aula”, as políticas educacionais em relação à avaliação escolar têm 
mostrado outra face desse processo: a de legitimadora do fracasso do sistema educacional vigente. Ao transferir para 
os alunos a responsabilidade de responder, em exames, pela qualidade dos cursos oferecidos – tanto na Educação 
Básica quanto no Ensino Superior – o sistema leva a sociedade a crer que o fracasso, ou sucesso, de uma determinada 
instituição de ensino é resultado do “esforço”, ou ainda da “capacidade”, de sua clientela. Tal máxima, de cunho 
claramente liberal, esconde o estado de abandono em que se encontra a escola pública no país. 




